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Sarney anuncia medidas de impacto ao Ministério 
Discurso de Tancredo (que o presidente em exercício vai ler) traça roteiro em todos os campos 
O discurso de Tancredo GASTOS GIVALOO BARBOSA ^ ^ ^ Neves, que Sarney lera ho­

je, perante todo o Ministé­
rio, além dos lideres gover-
nistas na Câmara e no Se­
nado, traçará o roteiro da 
ação governamental em to­
dos os campos da atividade 
nacional, anunciará algu­
mas medidas de impacto 
que conformarão a face da 
administração que se inau­
gura e dará ênfase ao es­
forço para se completar o 
processo de redemocrati-
zação. 

O discurso presidencial 
acentuará a importância 
da futura Assembléia Na­
cional Constituinte, anun­
ciando a formação de uma 
Comissão Constitucional — 
provavelmente de 15 a 20 
Imembros a serem ainda in-
jdicados pelo presidente — 
para elaborar o anteproje­
to de uma nova carta de 
acordo com uma tradição 
brasileira, o qual será pos­
teriormente submetido aos 
constituintes, depois de 
amplamente debatido pela 
sociedade. 
AUSTERIDADE 

O pronunciamento fixará 
as linhas essenciais do pro­
cesso de redemocratiza-
ção, assinalando a impor­
tância da harmonia e inde­
pendência dos poderes, em 
sua forma clássica, e lem­
brando a necessidade de 
devolução das prerrogati­
vas do Poder Legislativo, 
as quais foram subtraídas 
pela Emenda Constitucio­
nal n" l. que a Junta Militar 
outorgou em 1969. 

A nova administração 
instaura-se sob o signo da 
austeridade, nos termos do 
documento preprado por 
Tancredo Neves, que o 
vice-presidente José Sar­
ney estará lendo esta ma­
nhã. Assim, serão anuncia­
das algumas medidas mo-
ralizadoras, como corte ri­
goroso nas mordomias in­
ternas e externas. 
MANSÕES 
I A disposição é de vender 
as residências do Lago Sul, 
segundo uma fonte da nova 
administração no Ministé­
rio da Fazenda. O discurso 
anunciará também proibi­
ção para qualquer tipo de 
acumulação de rendimen­
tos. Assim, quem ganhar 
proventos de aposentado­
ria não poderá receber sa­
lário no serviço ativo, como 
muitos militares da reser­
va que continuam em cor­
porações do Estado. 

A publicidade paga pelas 
diferentes organizações do 
Estado será suspensa por 
seis meses, promovendo o 
novo governo um estudo 
das normas e critério que a 
orientam. Provavelmente, 
essa orientação será intei­
ramente reformulada se-

ndo cr i tér ios com-

Serão drasticamente re­
duzidos os gastos com a 
manutenção de escritórios 
no exterior, provavelmente1 

através de corte de pessoal 
dessas representações de 
corporações estatais, como 
a Petrobrás, Vale do Rio| 
Doce, Siderbrás, Interbrâs 
e outras. Cogita-se também 
de reduzir as delegações 
que viajam ao estrangeiro 
para diminuir os gastos do 
País com divisas. 

O governo que se instala 
também pretende agir com 
rigor na apuração de quais-i 
quer irregularidades que 
venham a se registrar no 
serviço público. Nesse sen-l 
tido, a idéia do presidente 
Tancredo Neves e dos seus 
principais assessores e1 

conselheiros é prestigiar 
em toda a linha uma Co­
missão Especial de Inqué­
rito que funciona no âmbito 
do Tribunal de Contas da 
União para apurar irregu­
laridades na aplicação dos 
recursos públicos e seus 
responsáveis. 

O discurso presidenclal| 
anunciará a instituição de 
uma Comissão Constitucio­
nal, integrada por 15 a 20 
membros, segundo o sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso. Essa comissão, 
de acordo com uma tradi­
ção brasileira, vai elaborar 
o anteprojeto da nova Cons­
tituição que será submeti­
do à futura Assembléia Na­
cional Constituinte, depois; 
de levado a uma ampla dis­
cussão nos diversos setores 
da sociedade brasileira. 

Os membros da Comis-» 
são serão divulgados poste­
riormente, depois da indi­
cação do próprio Tancredo. 
São conhecidos três dos 
seus futuros integrantes — 
o senador Fernando Henri­
que Cardoso e os professo­
res Afonso Arinos de Melo 
Franco e Paulo Bonavides. 

Alguns ministros estão 
preocupados com a possibi­
lidade de eliminação das 
mordomias, que vinham 
representando um acrésci­
mo salarial. E que cada mi­
nistro percebe mensalmen­
te Cri 5 milhões brutos ou 
Cr$ 3 milhões e 800 mil; 
líquidos, importância con­
siderada insuficiente para 
todas as despesas desses 
altos funcionários. Os no-; 
vos ministros não querem 
se comprometer com um 
sistema que condenam, 
mas desejam uma defini­
ção do novo governo a res­
peito de seus vencimentos. 

O p r e s i d e n t e em 
exercício José Sarney che­
gou a cogitar de suprimir 
as medidas de impacto, pa­
ra que elas sejam anuncia­
das pelo próprio titular. 
Mas Tancredo deseja que 
as novas medidas constan-
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Dessa vez para tratar da ação de governo, o Ministério da Nova República reúne-se hoje, pela segunde vez, com Sarney 

Domingo não é mais dia de pescaria 
O presidente em exercício José 

Sarney reúne hoje. às 10 horas, no 
Palácio do Planalto, todos os mi­
nistros da Nova República, para 
a leitura do discurso que o presi­
dente Tancredo Neves deixou 
pronto e que fixa as diretrizes 
políticas, econômicas e sociais do 
novo Governo. Farão parte tam­
bém da reunião o consultor-geral 
da República, Darcy Bessone, o 
procurador-geral, Sepúlveda 
Pertence e ainda os líderes do go­
verno: Pimenta da Veiga, da Câ­
mara, Humberto Lucena, do Se­
nado, e Fernando Henrique Car­
doso, do Congresso. 

Além de outras medidas já de­
cididas por Tancredo, é provável 
que Sarney assine o decreto que 
trata de restrições às mordo­
mias, cuja minuta está pronta 
desde quarta-feira. Espera-se 
também o anúncio de outras me­
didas de impacto, ligadas ao regi-_ 

jme de austeridade que o Presi­
dente pretende imprimir. Como 
também se espera para breve, ou 
mesmo para hoje, a assinatura 
de atos de criação de uma série 
de comissões especiais para tra­
tar de temas específicos como a 
Constituinte, Reforma Tributá­
ria, Reforma Financeira. Em­
prego e Salário. 

O ministro da Justiça, Fernan­
do Lyra, informou ontem que a 
leitura do discurso preparado por 
Tancredo é fundamental para 
que o Governo siga a mesma di­
nâmica concebida pelo Presiden­
te. Segundo Antônio Brito, secre­
tário de Imprensa do Governo, 
além das diretrizes, o discurso de 
Tancredo trata da responsabili­
dade que cada ministro terá em 
seu âmbito. As medidas espera­
das no âmbito das mordomias já 
causaram uma curiosa situação: 
-a maioria dos ministros do novo. 

Governo não sabe ainda onde vai 
morar. 
URGÊNCIA * 

A pressa que o novo governo 
tem em implementar as suas me­
didas mede-se nas palavras de 
ontem de Roberto Gusmão, mi­
nistro da Indústria e do Comér­
cio. Afirmou que todas as medi­
das urgentes do governo não vão 
esperar pela recuperação do pre­
sidente Tancredo Neves. Serão 
decididas pelo presidente em 
exercício, José Sarney, e que a 
máquina governamental come­
çará a funcionar amanhã, dentro 
de uma rotina de normalidade e 
com uma nova metodologia que 
marcará o estilo da Nova Repú­
blica. 

Roberto Gusmão confirmou 
que na reunião de hoje o presi­
dente em exercício. José Sarney, 
dará todas as orientações aos mi­

nistros, mas ressalvou que o do-; 
cumento preparado por Tancredo 
não servirá de Bíblia, pois "cada 
ministro terá a sua independên­
cia" dentro do novo governo. 

O ministro da Indústria e do Co­
mércio disse também que Tan­
credo dará a orientação final a to­
dos os atos dos ministros, mas co­
mo ele está se recuperando da ci­
rurgia, os titulares poderão espe­
rar. Somente as decisões urgen­
tes serão adotadas por Sarney. 

Segundo informações dai 
Agência Globo, na noite de on-! 
tem. o Presidente em exercício; 
poderá suprimir do documento! 
elaborado por Tancredo as medi­
das mais importantes e de maior 
repercussão, para que o próprio 
Presidente possa anunciá-las. lo­
go ao assumir o cargo. Essa pos­
sibilidade, no entanto, foi negada 
por fontes da Aliança Democráti­
ca. 

Reunião tem marca 
da Nova República 

Além das medidas que serão 
(anunciadas, a reunião ministe­
rial de hoje tem um valor simbó­
lico: ela define a "marca" da No­
va República. Há seis anos, o Pa­
lácio do Planalto não passava de 
jum deserto nos fins de semana, 
que ultimamente começava na 
tarde de sexta-feira, alongando-
se até 9 horas da manhã de segun-
jda. Há seis anos não se reunia to-
ido o Ministério diante do Presi­
dente. E jamais se admitiu, nos 
20 anos da Revolução, uma reu­
nião ministerial decisória tendo 
na cadeira principal o vice, go­
vernando interinamente. Vice-
presidente, no período revolucio­
nário, sempre foi uma função su­
balterna, ou da qual se desconfia­
va, como no período Aureliano. 
Hoje. o ministério se reúne pela 
primeira vez para tomar deci­
sões importantes, para definir os 
rumos do início do Governo, sob o 
conjando de José Sarney, o Presi­
dente interino. A reunião de hoje 
íambém dá cores mais fortes a 
um fim de semana onde se traba­
lhou intensamente, com reuniões 
durante todo o dia de sábado, en­
contros, entrevistas, decisões. 
Hoje os 27 ministros sentam-sem 
em volta da mesa do Planalto, e 
tomam decisões. Uma coisa è 
certa: este fim de semana mar­
cou a Nova República. Ontem, e 
hoje depois da reunião ministe­
rial (leia na Página 18). o presi­
dente em exercício, José Sarney, 
manteve uma série de encontros 
políticos e audiências a autorida­
des estrangeiras. Um forte con­
traste com o Governo Figueiredo, 
como já acontecera, numa espé­
cie de prévia, quando o vice Aure­
liano Chaves, hoje ministro da 
Nova República, assumira interi­
namente a Presidência, num im­
pedimento de Figueiredo, para se 
operar. 
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